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INTRODUÇÃO:	A	ansiedade	é	considerada	patológica	quando	se	torna	exagerado	e	desproporcional	em	relação	a
determinados	 estímulos.	 Por	 exemplo,	 o	 uso	 excessivo	 de	 telas	 em	 uma	 organização	 pode	 contribuir	 para	 o
surgimento	 de	 transtornos	 emocionais.	 Neste	 sentido,	 refletir	 sobre	 o	 autocuidado	 na	 saúde	 mental	 dento	 das
organizações	é	extremamente	importante	atualmente.OBJETIVO:	relatar	uma	experiência	vivenciada	por	acadêmicos
do	 curso	 de	 enfermagem	 durante	 uma	 ação	 da	 disciplina	 de	 ensino	 clínico	 em	 saúde	 coletiva	 e	 saúde	 mental	 no
campus	 da	 universidade.	 MÉTODO	 trata-se	 de	 um	 estudo	 qualitativo,	 descritivo	 do	 tipo	 relato	 de	 experiência,
vivenciada	por	acadêmicos	de	enfermagem	da	Faculdade	de	Medicina	Estácio	de	Juazeiro	do	Norte	durante	uma	ação
em	saúde	vinculada	a	disciplina	de	Ensino	Clínico	na	Saúde	Mental	e	Coletiva.	O	momento	ocorreu	em	maio	de	2024,
no	campus	da	faculdade	e	teve	como	publico	alvo	servidores	da	própria	instituição.	A	experiência	deu-se	por	meio	de
três	ciclos,	a	saber:	no	primeiro	momento	realizou-se	inicialmente	uma	roda	de	conversa	para	a	introdução	do	tema,
proporcionando	 um	ambiente	 de	 acolhimento.	No	 segundo	momento	 utilizou-se	 a	 técnica	 da	musicoterapia	 e	 jogos
dinâmicos	visando	proporcionar	relaxamento,	interação	e	bem-estar	e,	por	fim,	o	terceiro	momento	procedeu-se	com
um	espaço	de	reflexão	e	escuta	qualificada	sobre	angústias,	medos	e	anseios,	utilizando	a	metodologia	de	feedback.
RESULTADO	E	DISCUSSÃO:	através	das	ações	educativas,	evidenciou-se	a	participação	ativa	dos	usuários	no	processo,
onde	 foi	 possível	 estabelecer	 e	 fortalecer	 o	 vínculo	 entre	 os	membros	da	organização,	 bem	como	a	 criação	de	um
espaço	acolhedor	e	meditativo,	além	de	deliberar	um	ambiente	de	escuta	qualificada,	permitindo	a	mediação	sobre	os
seus	 medos	 e	 angústias	 e	 sua	 relação	 corpo	 e	 mente,	 oferecendo,	 assim,	 um	 espaço	 de	 reflexão	 com	 fins
terapêuticos.	 A	 integração	 dos	 discentes	 na	 ação	 contribuiu	 positivamente	 no	 processo	 de	 ensino	 e	 aprendizagem,
uma	 vez	 que	 as	 atividades	 práticas	 promovem	 maior	 interação	 entre	 os	 discentes	 e	 os	 colaboradores.
CONSIDERAÇÕES	FINAIS	A	ação	educativa	contribuiu	significativamente	para	a	 formação	dos	discentes,	permitindo	o
desenvolvimento	 de	 habilidades	 sociais	 como	 comunicação,	 mediação,	 empatia	 e	 solidariedade.	 Dessa	 forma,
promovendo	o	aperfeiçoamento	da	habilidade	no	cuidado	humano	em	saúde.


